
RUA DR. BRAULIO GOMES 

.Ato ne 25 de 29-06-1931 

Formada pela conhecida Travessa da Bica 

Início na rua José Gonçalves Machado 

Término na avenida da Saudade 

Ponte Preta 

Obs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Orosimbo Maia. 

DR. BRAULIO GOMES 

Brasulio Joaquim Gomes nasceu em SSo José do Turvo, Província do 

Rio de Janeiro, em 25-fevereiro-l854 © faleceu na cidade de São Paulo,a 

06-dezembro—1903* Era filho do major Pedro Gomes de Sousa e Maria Perp£ 

tua Bernardina de Sousa e foi casado com Leonor de Sousa Freire com 

quem teve doze filhos. Braulio Gomes formou-se pela Faculdade de Mediei 

na do Rio de Janeiro, em 1878, indo clinicar em Valença e logo depois 

em Rio Preto. Pouco tempo aí ficou, seguindo viagem para a Europa. Lá 

permaneceu três anos, onde praticou freqüentando as melhores clínicas 

de laris e Viena, especializando—se em obstetricia e ginecologia. Em 

1883 regressou ao Brasil, casando-se e no ano seguinte, fixou residên- 

cia em Campinas. Aqui, logo se impês à estima dos colegas e admiração 

do povo, pela sua cultura, lhaneza no trato e extrema bondade.Atenden- 

do de dia e de noite, percorrendo as estradas de carro ou à cavalo,foi 

o grande médico das crianças. Sobrevindo a epidemia de febre amarela, 

em 1889, que assolou esta cidade, o dr. Braulio Gomes prestou à nossa 

população assinalados serviços, que lhe valeram o prêmio de medalha de 

ouro, como gratidão do povo campineiro. Vitima desse mal, restabeleceu- 

se e transferiu sua residência para São Paulo onde grangeou renome pro- 

fissional. Foi fundador e primeiro diretor da Escola de Farmácia,Odon- 

tologia e Obstetricia, da qual foi também professor. Sobrepujando obs- 

táculos, conseguiu, outrossim, realizar antigo sonho: a fundação da Ma- 

ternidade de São Paulo, para amparo às parturientes pobres* Adquiriu u- 

ma fazenda em Igarapava que o deixou empobrecido. Fez parte, como vere- 

ador, da primeira edilidade republicana da capital paulista. Foi poeta 

e também musicista, chegando a compor a polca "Judith". Era otimo pia- 

nista. Por sua bondade evangélica, amor ao próximo e à ciência, tomou 

se credor do culto e da gratidão dos campineiros e paulistanos. 



RUA DR. HRAULIO & 

■BTÍISÍ^ÍRITOS DS CAMPINAS 

Br a vi lio. Gomes 

Nasceu en Barra Hansa., Estado- do Rio, a • 25-2-1854. paieceu 

èm São Paulo a P-ia-lSOS. Fomando-se ainda muito moço pela Faculdade de Medici- 

na do Rio de Janeiro, clinicou, durante alguns anos, em Santa Isabel ao -do n s- 

to, na sua .província natal e depois de uma longa permanência na Euroca, • Oi.--r ji»- 

ticou freauentando as melhores clínicas da Paris e Viena, voltou ao pras-., ca- 

sando e passando a -exercer a sua profissão., nos-uititno.s anos do Império, e~ t4*151 

pinas. Sobrevindo a epidemia de febre amarela, em 1PP9, que assolou esta eizade, 

o dr, Brãulio Gomes prestou a sua população assinalados serviços, que ihc .Vie- 

ram o prêmio de medalha de puro, em testemunho de gratidão do povo campineiro. 

Vitima desse mal, restabeleceu-se e transferiu a sua residência para a csfiial 

do Estado, onde grangeou vasta clientela e.renome profissional, sobretudo na sua 

espec ia lidade l ginecologia e obstetric ia • Foi funcador e primeiro diretor ~.2 

escola de fa macia 1, Odontologia e Obstetrícia de que foi também professor- e 

da Maternidade. Fez parte, como vereador.da primeird edilida de republicana ia 

capitei paulista. Ha uraá rua em Campinas e uma e'm Sao Pa'ulo com o seu hcme. 

Colaborou nas revistas médicas da época. 



| SUA DEU. BSAULIO GOSES .AivJ^V í.0aG 
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A FEBRE ÉM CA31PINAS 
Nos anos de 1889 e 1890., quan- 

do atrozes epidemias de febre 
«mareia assolaram o município de. 
Campinas, demonstrou Braulio 
Gomes tão grande abnegação e, 
prestou tão eficientes e assinala- 
dos serviços profissionais de assis- 
tência aos íebrentos na cidade e 
na roça, que os campineiros ' lhe 
ficaram eternamente gratos. Brau- 
lio Gomes, porem, contagiara-se 
da terrível moiesua. conseguindo 
salvar-se milagrosamente. Foi, 
abro de grandes homenagens pu-' 
blicas. recebendo cio povo uma: 
medalha de ouro evocativa e co-' 
mo prova de agradecimento. 

Trineto de Antonio Breves — o 
tronco dos Breves no Brasil — 
era, portanto. Breve na ;aa as- 
cendência gcneaiógica, porem 
grande, enorme e, mesmo, imenso 
na bondade, na simplicidade e na 
pureza cie seu coracão, como ainda 
r.a sua capacidade cie organiza- 
ção e cultura cientifica. 

Miiclancio-se para São Paulóp 
Brauho Gomes foi residir no velho j ■ 
sooradão ainda existente, n. 298 

i da rua Santo Amaro. Esse velho- 
■ solar. que ainda hoje resiste ga- 

lhardamente às picaretas do 
gresso. foi muda testemunha dos 
maiores gestos de abnegação e de 
bondade muito próprias da grande 
lüantropo que aqui retratamos. 

A iUATliKNID.YOi: DE SÃO 
PAULO 

Numa tarde friorenta do mês 
de julho cie 1894, ao regressar, de 
seu consultório, Braulio Gomes 
mandou parar o carro de praça 
que o conduzia e pediu ao bu- 
liero que lhe désse as rédeas e 
fosse apurar o motivo clé uma 
grande aglomeração de curiosos, 
proximo à sua residência. Cien- 
tificado' pelo cccbeiro que se 
tratava de uma indigente qUo"' 
acabara de dar . <: luz em piena 
via publica, Braulio Gonres cFs-, 
ceu do carro e imed". lamente f 
correu ao local, abrindo ala en--i 
tre. os populares. Tirou a capa i 
que trazia às castas e com ela ' 
cobriu a pobre parturiente. De- 1 

pois de envolver a criança com 
um lençol que pedira a um vizi- : 
nho e de tomar as providencias ! 
néoossarias mais urgentes, fez ! 
embarcar no carro mãe e filho,- j 
levando-os para a sua casa, onde ' 
ambos receberam o mais desve- | 
lado tratamento da bondosa d.a j 
Leonor Gomes. I 

Foi nessa noite garoenta de 
julho de 1894 que, alem da crian- I 
ca, nasceu também a Materni- j 
dade de São Paulo, primeiro es- i 
tabelecimento desse genero no í 
Estado e talvez no Brasil. j 

Encabeçada por d.a Leonor. foi j 
aberta uma subscrição publica I 
para instalação de um estnbele- ' 
cimento de amparo à mãe- pobre. : 

Com os -parcos recursos dessa 1 

subscrição popular e com o auxi- j 
lio mensal de um conto de réis, i 
votaro pela Lei n.o 92 para es- ; 
tabelecimento de amparo às par- j 

■'turiemès pobres, pôde a "Matar- I 
lUdadc'-' ser instalada e começar-: 
a funcionar num velho prédio í 
alugado, sito à rua Conselheiro 
Antonio Prado ihoje rua Braulio j 
Gomes!, esquina ça rua Xavier i . 
de Telecic, onde hoje se encontra f 
a Biblioteca Municipal. i 

Chamou-se primitivamente a 
"Maternidade" Associação, de 
Proteção e Assistência à Mulher 
Pobre, tendo - sido o seu primeiro 
diretor o dr. Braulio Gomes, que 
se conservou :ue o ano de 1898. 
Foi o seu braço direito e princi- 
pal .colaborador o dr. José Ro- 
drigues cios Santos. 

Õ Pavilhão principal da "Ma- 
ternidade" tem o nome de 
"Braulio Gomes", ali, com o 
mesmo espirito de abnegação e 
de bondade, aliado a compra-o,- 
cia. os drs. Silvio híaia c Vieira 
Marcondes continuaram a sua 
obra. 

, ^ ESCOLA l)i-I FARMACLV-* j 
No ano • cie 1398, começara : 

Braulio Gomes a trabalhar por 
um outro grande sonho que ha 
muito acalentava*— dotar a ci- 
dade de São Paulo de tuna Es- 
cola de Farinaria, Odontologia e 
Obstétrieia. Como paladino desra. 
idéia, em reunião que pj-omoveu 
no dia 12 de outubro tíe 1898, na 
Injendencia Municipal, sita à rua 
do Tesouro n.o 2, diante -de to- 
das as classes sociais e do presi- 
dente do Estado. dr. Cerqucira 
César, o dr. Braulio Gomes ex- 
pôs, defendeu e conseguiu a apro- 

. vação do projeto que criava uma 
Faculdade de Farmacia. Na mes- ' 
ma ocasião, fóra escolhido para 

' presidir a uma comissão de cin- 
co membros incumbida de estu- 
.dar e organizar as. bases defini- 
tivas d.a Escola. A Congregação, 
composta de doze professores ca- 
tedraticos, reuniu-se pela primei- 
ra vez em 22 de Novembro de 
1898 e, por unanimidade de vo- - 
tos, elegeu ao dr. Braulio Gomes : 
para o seu primeiro diretor. Em > 

•princípios do ano vigente, o nos- : 
iso retratado instalou a Escola 1 
em prédio que alugara à rua j 
Brigadeiro Tobias, esquina da la- | 
deira Santa Eíigenia onde ou- j 
tróra morara a Marquesa de San- i 

. tos, quando casada com o insigne I 
militar que daria o nome àquela j 
via publica. ■ ■ l 

Costumava Braulio Gomes di- I 
zer 'que alem dos doze filhos que ! 
Deus lhe dera. tinha duas filhas., 
imortais: a ■"Maternidade" e a : 
"Escola de Farmacia". ' : 

"Bom samaruano". na expres- 
são sincera do saudoso Pelagio 
Lobo. Braulio Gomes integrou . 
essa pieiade notável e tradicio- 
nal de médicos fluminenses que 
emigrou em bòa hora para São - 
Fauio. E' de justiça, reconhecer 
que a província do Rio de Ja- 
neiro mandou para o nosso Esta- 
do homens da envergadura eien- , 
tiíica, cultural e moral de Luiz 
Pereira Barreto, um sábio que eu 
conheci na minha infância e que 
foi uma das maiores gloria da 
ciência brasileira. 

Cito, ainda entre outros- notá- 
veis médicos fluminenses, o gran- 
de tisiolegb Clemente Feri-eirr: o 
dr. Ayres Netto, cirurgião; o dr. : José Egidio - de Carvalho; o dr. 
Silvio Mala, habilisdimo obstetra: j 
o próvecto dr. Duarte Nunes que |- 
conheci; o dr. Artur A. Fajardo,-j ■ 
natural de São Sebastião do Alto, ! ■ 
proximo a Santa Madalena, ami- j 
go de meu pai e nue foi medico t 
de casa; o dr. Rubião Meira, na- 
tural de Mangaratlba, grande cli- 
nico de que guardo saudosas re- 
cordações; o dr. Antonio Carlos 
Tinoco Cabral, natural cie Cam- 
pos, que clinicou algum tempo 
em Sebastião do Paraíso, de on- 
de passou para Ribeirão Preto, a 
cujo município e circunvizinhan- 
ças prestou assinalados serviços de 
assistência e caridade, durante 
cerca de trinta anos; razão por ' . 
que o -principal pavilhão da San- 
ta Casa tem a seu nome: o dr. 
Manuel Pinto da Silva Torres Jú- 
nior,'avó cie minha esposa, que à 
sua cultura de medico a dava a 
bondade cie um santo; o rir. João 
Venancio Alves de Macedo, ambos 
esses últimos de Angra dos Reri 
e que clinicaram no Bananal: e , 
dr. Cf Sá Leite, de Vassouras: ( | 
dr. Diogo de Fnria. clinico d; I 
maior renome c.m São Paulo, na j 
sua época: o dr. Euzecio de Quei- 
roz Carneiro Matoso, um cios-; 
primeiros oeuüstas de São Pau- i 
lo; Edmundo Xavier, professor de í 
íi.Mca e quinnca, opucialisla eni j 
eletricidade medica, e um dos in- !' 
trocluíores do Raio X em São | 
Paulo. .Sobre quase tedos esses j 
médicos, o professor Ruisião Mei- < 
ra descreveu çom admirável, sin- i 
çelez.a passagens cia vida profi.s- i 
sional -dos mesmos, no seu livro ! 
"Médicos de Ouíróra", 1 

t mes adquiriu uma iv de ! 
i agrícola, Fazenda Bi . em 
| Santa Rita do Paraizo , Iga- 
| rapava), onde tentou •- . , oor 
'mais de dois anos. L. meieu ' 

os versos "Cã na Roç« na- 
da mais são do que . _ c ião . 
de sua própria vida r ...xndá, 

: com todas as belezas cia nacure- : 
jza' o desconforto, esperanças e ! 
i desilusões. * | 
i O nosso biografado era tam- j 
t bem musicista, chegando a com- 
| jtor a "polka" "Judith" o;ue foi 
, impressa e vendida em beneficio 
! da Maternidade de São Paulo, 
i Não resistia ele a qualquer pia- 
| no, punha-se a tocar despreo- 
cupada e alegremente, enquamo 
esperava a pessoa da casa que ' 
fóra visitar. 

Tendo sido infeliz na fazenda, 
em virtude da baixa dc café e - 
de outros ínolívos,. mclurive a ex- i 
trema bondade de seu coração. ! 
altruísta e seu impossível enqua-. i 
dramento nà orbita das espe- j 
culações comerciais, o r.csso per- ' 
filado regressou para São Paulo 
nos primeiros meses do nosso se- s 
culo, empobrecido e acabrunha- - 
do. ' 

Senhor de grande resignação 
espirito privilegiado, jovial" e àlc- " 
gre, Braulio Gomes náo se dei- 
xou- abater e tratava de refazer . 
a situação econômica de sua nu- 
merosa família, quando a morte - 
o veio colher a 6 de dezembro de 
1903, com apenas 49 anos de ida- 
de. Vitimou-o tuna violenta fe- 
bre -tifoide, que desafiou a argn- 

'cia e o desvelo dos mais afama- 
dos clínicos de São Paulo, com- 
panheiros que o assistiram até o 
desenlace. 

Pouco antes nascera-lhe o ul- 
timo filho, dera-lhe o r.ome cie 
Job, talvez objetivando súnboli- 
sar a resignação e a paciência 
de que estava armado, na revi- 
ravolta econômica em oue se en- 
contrava. 

UMA PAGINA DE PELAGIO 
LOBO 

i" £d5 seu rodapé n. 11, sobre d' j dr. Braulio Gomes, • Pelagio Lb- 
| bo diz: "Deixava, ao morrer, 10 . 
■ filhos menores, mais deixava já-; 

emancipadas as duas criações do 
seu espirito de missionário, a 
"Maternidade" e a "Escola de 
Farmacia e Odontologia de São 
Paúio". 

O povo paulistano pres;ou-lhe 
grandes e merecidas homenagens1. • • 
A antiga rua Conselheiro .-Ãmo- : 
nio -Prado passou a chamar-se j 
Braulio Gomes. Depois de uma í 

; subscrição popular e com a im- í 
• penancia arrecadada foi adqui- í 

rida para sua nobre família uma i 
casa na rua Heivctia. - { 

A cidade de Campinas igual- ' 
; mente não se esqueceu do medi- 
• co dos' íebrentos. do medico dos 

pobres, das desamparadas, cio 
amigo _ das crianças. Lã existo 
uma via publica coni o seu no- 
me . 

Também reverenciando, o seu > 
nome querido de todos cs nau- 1 

- listas, há uma rim na m xnte 1- 
• cidade de Machado cie M ,. m : 

Noroeste do Brasil, pi ano 
fundado pelo dr. José A.., - ■> ,t, 

, Alvares Olero c s -« O 
i Maria cia Trindade C > Ot 
i Mello, esta ultima 't t de 
{ batismo do inolvicMul - tu o ' 
j Goinos. 



CERTIDÃO DE • 
CASAMENTO 

í CerUfico qm- cm um rtos 
livros no assentos de casa- 
rticrttos desta raroituia da 
Sc, ã tolha primeira se 
arlta i> assento do teor se- 
vumíe: l.mntor nrauiio Joa- 
qnini (tomes o Mona Lco- 
nor de Sonsa freire. 

Aos quator/.e dias do mês 
de julho do ano rio mil o 
oitoeeiitos o oitenta c qua- 

■ íro, no orirtovio da r.tde 1 ■ ■ r, ■, Franeisca I.eopuldina 
tle Sousa Freire, cm presen- 
ça do rcvnio. sr. viíario ee- 
ral, dr. Francisco de fatila 
Kodrigucs, e rias tesiemu- 
nlias tíc. cel. José Leite de 
Sousa. dr. Nicolan Pereira i 
de Campos Yere,ueiro e d. t 
Messias Freire de Yercueiro, í. 
se receberão em matrinionio 
o dr. Braulio ffoaquiin Go- 
le.ee. natural da Provineia 
do Rio de .Janeiro, e d. Lco- 
nor de Sousa Freire, natu- 

- ral desta província; ele. fi- 
lho legitimo' do major Pe- 
dro Gomes de Sousa e de 
d. Maria Perpetua Bcrnar- 
dina de Sousa; ela. filha 
legitima do falecido tio. cel. 
Fernando de Sousa Freire 
e de d. Franeisca Leopokli- 
na de Sousa Freire. 

Receberão no mesmo ato 
as bênçãos nupeiais. 

-— O cura Pedro Antonio j 
Pereira Mieudo. j 

Nada mais se continha i 
no dito assento, cujo con- 
teúdo afirmo — "in fide i 

| 'Parochl". | 

DESCENDÊNCIA DE FRANCIS- • 
CO LUIZ GOMES E DE SEU ! 
BISNETO DE. BR.UT.U) JOA- í 

QUIUI GOMES ; 
FRANCISCO LUIZ GOMES, j 

português, natural da Praça, de j 
Chaves, pertenceu a considerada , 

estirpe lusitana dos Gomes. Era 
irmão do padre Alexandre Cae- 
tano Gomes, professor da Univer- 
sidade de Coimbra, autor de dl- ' 
versas obras, jurídicas e literárias, 
inclusive um complemento am- 
pliado da historia popular de Car- 
los Magno. Casara-se • com Ana 
Margarida de Jesus, nascida em 
São João Marcos, capitania do 
Pno de Janeiro, pelo ano de 1.770 
e já. octogenária, falecida na ci- 
dade de Pirai, em janeiro de 
.852, era irmã do capitão-mor 
csé de Sousa Breves, ambos íi- 
hos de - Antonio Breves — "O 
fronco dos Breves" e- de sua es- 
posa Maria de Jesus Fernandes. 

Deixaram tres filhos: 
j F. 1) — JOSÉ' LUIZ GOMES 

- — "Barão de Mambucaba" — 
Ver o. nosso trabalho •• O Barão j 
de Mambucaba". 

F. 2) — Capitão JOAQUIM 
GOMES .(que seguei. 

p. 3) — VITÓRIA LUIZ A DE ; 
SOUSA GOMES, em 2-VUI-1785. ! 
em Piraí, foi batisada. Lá se ca- 
sou com José Gonçalves Valiim. 

F. 2) — Capitão JOAQUIM 
GOMES, natural do Pirai, capi- 
tania do Rio de Japc-iro e casa- 

| do com Maria Isabel de Sousa 
| filha cie Manoel Gonçalves Por- 
í tugal.e de Maria Isabel de Sousa 
j testa ultima irmã dó barão do 
] Piraii 
' Consegui arrolar cinco filhos i 
! de-sc casal: 

N. U — ISABEL, batisada em 
8-11-1812. 

N. 2) — LU1SA, batisada em { 
15-VÍ-1814. j 

N. 3j — Comendador JOSE' | 
I GOMES DE SOUSA PORTUGAL j 
| (barão do Turvot. casado com | 
) Franeisca Clara (baronesa do i ; Turvou 
Í N, 4) — RITA CLARA DE. 
j SOUSA GOMES, casada com seu 
I tio materno Joaquim Gonçalves 
j Portugal. 

i SOUSA, nascido em Pirai c pelo 
; ano cie líb/ã. ao crtie presumo, foi 
: cairitão e mjov. em pri- 
! meiras nu ton-se com d. 

Maria. Pci -rnardina Mo- 
reira, tnlvi José cio Tur- | 

.vo. Em novas nupeins. consor- ; 
ciou-se com sua sobrinha Rita 
Clara de Sou.sa Portugal, filha 
dos barões do Turvo, Do primei- 
ro casamento,' deixou os seguin- 
tes filhos; 

B, n. 3) _ ELPIDIO GOMES, 
nascido em São José do Turvo 
'província do Rio çle Janeiro!, 
fazendeiro em Sertãozinho. foi 
deputado federal em São Paulo1. 
Prestou relevantes serviços a co- 
marca de Ribeirão Preto, em cuja 
cidade há uma rua com o seu 
nome. Foi casado com Ana Del- , 
fina- de Sousa, natural de Soro- i 
caba. Não deixou filhos o casal. ,* 

B. n.. 2) — MARIA EUGENIA ■ 
GOMES, nascida em São José do j 

' Turvo, foi casada com 'Aureliano ; 
Cleto. natural tambern da provin- j 
cia do Rio do Janeiro, fazendeiro i 
em Jardinopolis. 

Pais de: 
T. n. 1) — PEDRO CLETO. 

advogado. 
T. n. 23 — JOSIA.Ç. CLETO. 

B. n. 3 — BP.AULIO GOMES" 
(o nosso bicara fado) e sua1 esoo- 
sa Leonor de Sousa Freire, tive- 
ram cs seguintes filhos: 

Tn 3) — D. JUD1TH FREIRE 
GOMES, nascida em São Paulo, 
professora (Escola Normal da 
pra^a da Republica), solteira: 

Tn. 4) — -FRANCISCO DE 
PAULA FREIRE GOMES, nasc'- 

. do em Campinas, no ano de 1888 
j e falecido solteiro em Rio Preto, 

Tn 5) — MARIA, nascida e 
falecida em São Paulo, na mais 
tenra infarmia. 

Tr. O — FERNANDO GOMES, 1 nascido em São Paulo, advogado 
I (São Paulo — ini2) — Nesta" ca- 
: nital. em 26-1-1944. casou-se com 

d. Celisa de Uib.ôn Cintra, na- 
tural do Espirito Santo do Pi- 
nhal. filha de João Pinheiro de 
Ulhôa Cintra e cie Mariana Al- 
ves, ambos falecidos, s«n suces- 
são. 

Tn 7) — SYLVIA FREIRE 
GOMES (Vévé) Nascida em 
São Paulo (no sobraclão ria rua 
S.anto Amaro, atual n. 29S. pro- 

• fessora (Escola Nonnal da praça 
da Republica), solieira. 

Tn S) — BRAULTO GOMES 
FILHO 'Xará) — Nascido em 
Sàp Paulo (no mesmo sobra dão 
da rua Santo Amaro), farmacêu- 
tico (Escola de Farmacla e Oçion- 
iolosria) — 1915 — Inspetor do1 

Serviço Federal de Imigração. Em 
1920 e na canital da Republica 
casou-se com d, Irene Gonçalves 
natural do. Rio de Janeiro, flha 
do dr. José Gonçalves e de Alzira 
Gonçalves, ambos iá falecidos. 

Pais de: 
•On D — MARIA DE LOUR- - 

DFS. nascida no Rio e 'a casada. 
On 2) — FRANCISCA LEO- j 

POLDINA, náspida. ém 1924, no 
i Rio. dnde também faleceu em 

1998. 
Tn 9) — MAPTA CANDIDA 

FRFJRH GOXTRS. (MATA) — 
Nascida em São Paulo, na casa 
ria rua Santo Amaro, professora 

• ncvmalisfa (Escola Norma! da ; 
: prcca ('a Rf-nnihica). solteira. 

Tn 10) — LEONOR — Nasci- 
da a falecida em São Paulo, na 
infância. 

Tn 1!) — ET.PTRIO FREIRE ; 
GOMES — Na - calo no mesmo 
sobra d-"-o da rua "Santo Amaro 
'■m São Paulo, dentpia (Escola 
de Parmneia' e odontolaaia qe S - 
Paulo) em 1916, No ano de 1922. 
na cidade de Tccranava. rason-se 
com d. Alexandrina Rirriz. nas- 
cida em Aisjrnoca. Esteoo de Mi- 
nas Gerais rupa do-A-arias Di- 
niz r- de Maria da Goneeicão de 
Almeúia. ambos iá falecidos. , 

• Pais de: ■ ! 
j On 3) — JOSE' BRAULTO GO- 

MES. nascido rtn Pedreanlixo. Es- 
tado de Sul Paulo, .no ano de 

encenheiro (Mact-mr/ie de 
São Paulo — 1950), soUeírn. 

On 4) _ FRANGTRCO DE 
PAULA GOMES, nascido cm Pe- 
drcgidiio. a H-ã-lQ-iii. d'-ntista 
iFH-iddadí- de Orioirioloaia) de 
P.ib"irãn Preto — 19JS). snhe.tro. 

' Qn 5) — RITA DE G AS ET A 
GOMES, nascida em PedreguVno. 
no ano de 1930. professora nor- 
malista (Cdeeio Stella Maria de 
Santos), solteira. ' ; 

(On 6) — ETFIDIO GOMES MI- 
LHO — Nascido em Pedremiiho 
cm 8-8-1934. estudante, sr.neiro. 

Tn 12) — PEDRO FREIRE 
GOMES — Nascido na Fazenda 
Basuassú tem terras de Santa 
Rita do Paraíso, hoje Igarapava.) , 
dentista (Escola de. Farmácia e , 
Odontologia de São Paulo — 
1917) — atualmente chefe de ' 
Serviço da Diretoria do Serviço 
de Transito da Secretaria da Sc- ■ 
guranca Publica, solteiro. 

Tn 13) — MARIA DA CON- 
CEIÇÃO FREIRE GOMES — 
Nascida na Fazenda Baguassú 
(atualmente município de Igara- 
pava), pianista, solteira, residente 
em São Paulo. 

Tn 14) — JOB GOMES — 
(Nascido em São Paulo( na ala- 
meda Barão de Piracicaba), no 

) ano de 1902, fazendeiro e comis- 
sário de Cafo, em Santos, solteiro, 

Braulio Gomes 

Estou na roca. Que sina! 
Eu trocar a medicina 
Por Uda pesada e dura! 
E' que aqui a vida é calma 
Não se tem de "louros palmas" 
Porem sossego e... tristvra! 

Eis o meu viver na roça, 
Onde a vida não é troça 
Com café a quatro e pouco. 
Trabalhando ao sol ardente 
Desde que nasce ao poente. 
Té morrer ou... ficar louco. 

E' o meu quarto um- quartinho 
Com janelas para o terreiro. 
Bate o sol o dia inteiro. 
Sopra o vento de mansinho. 
A mohilia chibantona: 
A minha cama é de lona. 

, Meu lavatorio — um caixote. • 
Meu guarda roupa — lindeza, 
Também um caixão — e a mesa 
Servia p'ra ter o pote! 
O meu psyc.hé — de sarrafos, 
Feito ligeiro — a sopapos. 
Forrado a pano vermelho, 
E num cantinho - pregado. 
Está /como que admirado! 
Catita, (elegante espelhou 

Ao rom-per da madrugada 
Eu ouço a grande alvorada ■ 
Dos animais na mangueira; 
Deixo logo a cama quente. 
Saio p'ra lida contente /:>) 
Começa a luta, a canccira! 

Buon gionio signor padrono 
Buon giorno, diz o cglano 



hàjN * 

■ Passando para o café: 
| Sai a turma da empreiteiros. 

Vão cercar toix os carreiros, 
Bem madrugada ainda é! 

Vou para a cerca cfestacas, 
P'ra ver ordenhar as vacas, 
(Que trabalho dão a gente!) 
Entretiáo em ver terneíros, 
Bebo dois copos inteiros 
De gostoso leite quente. 

Balam, berram os carneiros, 
Cantam grilos nos terreiros, 
Deixam as aves os ninhos, 
E ao longe as siriemas 
Cantam em côro co'as arras 
E em bandos es passarinhos/ 

Como são curtos os dias, 
Quando se quer trabalhar.' 
Como são longas as noites 
Quando nos vem o cismar! 
E' o trabalho um consolo, i 
E' o cismar — desconsolo ' > 
Não é' viver, c penar! ' 

, E' muito longo a cantar, \ 
E' fatigante o narrar 
De uma fazenda o viver; 
E' uma lula sem gloria 
Tem três palavras a historia; 
Provei' prevenir, prever! 

Mas o café, s mal vado, 
Por dez reis de mel coado 
Nos causa tristeza e âôr; 

! Fiquei sem inspiração. 
Vim me embora p'ro sertão: 
Buon giorno, signor leitor! 

LEiVÍBRANÇA DE MARTINS 
FONTES 

No ano de IS3G, poidanto há de- 
zoito anos, a diretoria, composta - 
das distintas damas de nossa so- 
ciedade. Ana Queirós Teles Tibi- 
riçá, Maria Penteado de Camar- 
go, Noemia Sampaio -Silva, Adeli- ' 
iià_ Lopes Paes de Barros e Maria - 
Urioste Rodrigues Alves, com o dr. 
Antonio Vieira Marcondes, diretor 
Clinico, à frente, resolveu refor- 
mar completamente n pavilhão 

i Braulio Gomes. 
i Deliberou a Diretoria angariar \ 
; donativos e contribuições num 
1 "Livro de Ouro" que foi aberto 
j pelo saudoso • antiste d. Duarte 
I Leopoldo e Silva, arcebispo metro- 

.! politano de São Paulo. 
Em seguida, o festejado poeta 

patrício Martins Fontes lançou no 
"Licro de Ouro" dois belíssimos i 
sonetos", dedicados- à Maternidade ; 

. de São Paulo e ao seu iusigne fmi- ] 
! dadoc,    :• ' 

Há? ir--; 

De joèlhos, de mãos postas, abençoa, ' 
! Ama, venera, pénsa," pequenino 
| Mau grado as amarguras do destino 

Quanto, mas quanto tua Mãe é boa! 

•Ve que a 'fronte lhe cinja uma coroa, 
Feita de estrelas, e candor divino! 

.f! no teu coração ergue-lhe o hino, 
Çiporque o teu culto nos aperfeiçoa. 

No anjo do umbral desta Maternidade. 
í . 'Como se a sua própria imagem fora, 

Sontirás encarnar-se a Humanidade. 

! - - te' nesta -Casa Purificadora . 
Que a Criatura chega à Sar. 

i ■ ■ . te. pelo Amor, sc torna Criadora! 

UMA POESIA DE MARTINS PONTES- 
PRECE . , 

Esta, cheia :ie psz. entre as moradas -v 
Da Doçura Christar.. é a mais querida:1 ;;:v: 
Denommou-a um Santo, honrando a vida, -'x, 

.Maternidade das Desamparadas. • • ■ - 

Temios e inicio dé inúmeras jornadas 
' Protetora da infancia desvalida. • 
Nesta dos anjos maíernal ermida 
Todas, todas as dôres são sagradas. 

Gloria a quem criou, cem mil supremos 
Trabalhos, a acudir frios e íomes; 

Angustias da pobreaá cm seus .extremos 

Em nosso -Livro de Ouro, dentre os nomes 
Dos irmãos Sacerdotes, relevemos 
O do Mestre dos Mestres — Brauíio Gemes: 



SUA DR. BRAULIO GOMES 

Ato nfi 25 de 29-06-1931 

d) <L) 
^ a *-* r? Cd <0 2 O *' 

V. d O» cd p 
à § a o 

S 3 « -u» <y cd o 
js 2 2 •+-» â § o, 

<u 
cT ^ 
O d) cd O 

5 "3 
Oh « 
a -i 

*-< o cd 3 
fn ^ 

w a S 55 5í « o > 

3 -O O 
•M cs «H 

JS g n3 JD t/5 O cd O «"rt ^ 0 

3 G> 

3 « 
3 .& 
o, H 

Ui o g cd ^ O a c 
cd #s o 
ÕH O ud O cd - a 

w o 
cd a 
3 O 

à >cd vi vi cd 
3 3 vj cd o O U u 0£> O M 

r cd cj ! '-o "O 

o "à *£ 

(Cópia de fls« 116 e 117 da "Historia da Cidade de Campinas" de Jo 
lumá Brito, Volume 22, Editora Saraiva, São Paulo, 1966). 



RUA BRÁÜLIO GOMES 

w S ^ K «s . "Q " « 
,5: ••^ ^ ^ "« <£ cj p, 'G c o 5 tí ri C~, 5; '5 o ^ . .-5 ÍH 1 

J-Í ^ íj cs »j »-" 
H oSS >1 w- 

^ c -J w \ :*: £ ■£ O íit 

^ ^£2 eC g _ ». g 2 s 
i i: i i ^ 
- icfl % » 5 ' c. " íi S o ^ D M ^ cc! 

' ^5>g| 
3 S g > S 5 "J !U w cC j- C' 

q w -,-' ^ rg 

^ O 5 g «j 

" oa-T'fi'g 
'" «,2 ? | O 
,S «ll^s 

w 
Jã C «ç «8 'rá Í3 flíS 

f 1 
Sí ©' '„• B R? 

♦i» 
'í* é, 

■O ira 9 " 
C-3 O ^ i-', "õ cá v i , ^ •> ^4 "O tá 

^-: ^ ú i2 ; cn "c; ^6 W 

t 0 »C1 
Cl! 'O 5 » f3 Opp 

£ 0 
f-2 ^ -r ^ £ -3 

í-Í A £ v ' 3 
p 

P- 5Í . O O l] -j 1 i' ^ O c! P cí iS .. cs M H. P 
A ^ a <T* c' è ^ >4 O W >''•; iy j> «I 6> * /s ^ ^ P « "O ^ PÍ « ,, « ^ H r . .: iv sw "i"* C-' «£ ^ «■« g v 13 ° •" t» O M 
y .oj p. o ^ ^ ^ «s "'^ * a» t? r' M 43 C 
Q 0 Ç ^ S 

' g'|U S S s? ^ ^ -«S g 
- ^ ^^ w - ^ . o p fS jg 
- i^o^S íSw£ •-: o u -4 fi P f . •-; ^ P "" ^ g u 
h .í Ê O .á s S t? ■« ^ PpP^w^C »-i ^ '-*4 

P, íg"^" i s 3S.Ò ® 1 ,.,. 1 p .£ r-i 4—' ->i p, v. © 
rJ2" 1; -«-Soi0 

^ S P 2 P< ^ ^ .. , o o 
'P Í ^ " g "p s % "1 P'* * 1 "* ° ri '1^ » £-• '1 -' I.J H « P Cy í • "P .. P 



AWtW '.«G-S 

RUA BR. BRAULIO GOMES 

, . _< 1 • -< ' " ' ;Ti tij 3 O rS 73   .f? — "C: -'3 
• > O 

§ -3 sf 2 y S ^ 5 :§ 
^ ^ .Í: -•; r r 

"3 > "3 *'rí •-:- 41 3 »rt > 

"sP I 

■ •- o ' o 
ro 
Oi . 
fH 

.2 2 2 
v2 

- V* . c 
..c 

CJ 
O 

^ i í-^ r^j 
ít d t: 

"-í • ^ 
. O •'r*\ ^ - 

u. '^S C-í O 

I tr .= « 
I „ o i 

:r. i ^ ^ ^ ^ 

^ r"' ^ 

^ ^ Hj D P 

o 12 § |; 1. "i ^ ^ ----• 
w ^ r- :'^ ^ 

w c-" : '1 « 

U Oi cd 
Cd r~H Cl 
M :•-,.... 
rj O". o 

O 
cd cd 

s o o ru
a v_c 

cd 
■ 

lo bb 
í> 

Ti 
?> 

c-j 
-o 

^ "§ C fj 

ÍJ rH . r. 
< —' *73 J; 

H í=H ~£ 3 Ê~ i"" -3 
~ 3 1—i O ■ri 

*"3 vyi ri h^s -y ;/j 

= o •■-' C-! 
O •■ 

o 3 u 
o v- 

Q P-i 

«■) ♦.—C • ^ -r. 
p. !>■ S cá cf 

| O ^ r,\ .- 
I " .S « P 

^ o 
,. 3 J-í í-1 /■v^v áj! ' Q -V ^ Td r~ 

t fr* ri P 
;. crt • 

— -í ^ /-> 
'•v P-i . *• uJ3 - --. 

5 pV g« C3.. fc;C ..^ ^ 

O CO ci i D- c < 

23 
cd ?** r-*4 10 

'd 
CJ 
Q 

X" 

rx 
rj: cd 

cd 
c f* G. 

O 
''O. 

i. *" cd 
C O v o 

^•« 
;o cC O rj' cd "o 

rX 
G • —< a cd 

y /G 2 f* 25 
SB. -0 d: '■■£: 23 
P Cv* s cd 

^ ís O 
-3 'b-2 

cd cd cd tó ?S3 G f-j G - "'"dí' cd f*'!. o r—< >-. 
c/j t.o 

o i 
Ji G- 'TÍ 

f"3 cd 
0«J 

CO 
cd 

Pn '••O cd 
o 

g 3 3 
-ç ^ i 

< 3= ~ O .« .r. 'O -3 , 
'" '*""' ^ .v o •- o ^ wX -rd -z: £ . ^ "o ^ rJ. ^ 
; > , JS S -2 3 Pri ^ o - 

T' ' O ''"^ ^ cd P 'jU 
r-- O P -<^ O v-i-í r^.. Lí ^ -T ^ t ^ (-j ^ 

*1 c5 3 ' ,2 rf '.£ ^ o .9 -S » s; ^ ^ 7*^ '"vP ^"7 <b P ^*9 

" i G 
CJ .j. 

L. 
ir "P ii

io
 

C * 1 .d 
fi O G 

<-| 3.4 2 s 
^ B -. 1 l3 (£ 
" í r-* 3 ^ 

'3 2 ~ 43 CTJ ÇiJ- *•-( 
> ^ «n rt _ 
C-í *• í: C 
" O r, o ri x;j 

«.-S 'ri âPl o « 
- JS 3 -ri ^ P J2 

■rj o X i'" íX , 
- v- ^ 1 O r~~i ^ ,j~ • , 
C2 2 ,3 s ç - 
ri 'cL—' "p 'w: ': r*~\ ^ •-' 'ii ■' 

m ^ ,-5- ^ > X rt - V5 Cd c . 
^ .- "ri o 2 - O CS ^ y «> o- * Zi C- ^ •'- í 1—' «. f""4 

•s- f—H n, kO _> *-^ * 
'cd P '2 íri •2. ScS g j 
13 5 £ ^ ri c = 2 
S g "ris cs o a ri " cri ri £ --• — ^ r_-; c o 

§ | « ^1 | ^ f 
9-1 c 2 "2- -1 —y 1 
ío ri | .ri....r- o_, --^r 
2 ^ ! - P- Jri-13 '£• '? "" . c -- -- ,- ,-* * •"* 1—» o •' yo C_i ri r~1 O r- 'rt"- — »-*■ - - c .h ^3 . u- ' 
CS C —- ^ Í—1 c '™i~í m 

.'rf S 3 *"* N cs 

O ri 3 
a •> ri 

S.£ | 
ri o 2 

00 ! Cd t—i j 
O •" 
bO ^d 
G C3 cd ' u 

cd --C vH 
i0 <w; 

r* «-- «• '— ~i ÍC *— ifi rs 
2 -c o c ^ 
2 ^ "» 2 '-. 

i- > ,X C/l • ■* -<; rs 

Cd ^ ^ 
C 2J s- 

cd O 
O fíp 

■ 5 - c G .aj 
/-* 
'? •o w b 

G-, G *-«-t w "d /». 
cd v; « 
V-4 o 

cd - 
r' '~G 

—^3 c —d ^çd - c *• 1 —j., ~ ■,**> ?>, 



Ml 23®. .BRAULIO GOMEfc ÍVUW i 

ORFÃO ■ ' 
Muito cedo, sofreu um revés 

irreparável com a perda de sua' 
í t i ora d. Maria Perpetua: 
^ i ína Moreira de Sousa.: 

i- \ u-he. porem, , de estimulo a 
dversa e. amparado por 

i i <1 Pedro Gemes de Sonsa e 
r seus irmãos mais idosos El- 

' 0 Maria Eugenia, jamais es- 
) <- 1 u Rft sua vontade inquer 
h \± Hfi de. como homem de 

, tem. servir à ciência e ao pró- 
ximo. 

Dedieadissnno aos estudos,. 
Bnuíiio omes. como era mais 
coniteciào. formou-se pela Facul-' 
riace de Medicina do Rio de Ja- j 
neiro. colando grau cm 12 de ia- i 
neiro cie 1E78 e recebendo diplo- ' 
ma subscrito pelo barão de São: 
Leopoldo de Campos, vice-diretor i 
daquele estabelecimento de ensino 
da corte. 

ks' — 
Velho sobrada o n. da rua Santo Amaro, onde 

dr. Brauüo Cíomes. (Estado atual) 
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Descnho de Mick Carnicelli,, .representando a antiga Escola de Farmacia 

Ei de íornmdj, clinicou em 
, àivefsns cidade- circunvizinhas à 
f sua ten-a natal e. em bom por 
pouco tempo, milhou na pclitica 
municipal de Valença. lendo- sido 
eleito vereador á Cantara local. 

Algum tempo depois, reunindo 
os parcos recursos que possuía e 

•, ajuntando com as t...•destas eco- 
nomias que acumulara, foi o ;o- 
vem ercuiapio para a Puro- ,; (-•■.- 
de, m cursos e hospiiais t> P.ur: 
e Viena, completou ui.: esiagio 
de apcrmicoamenio e esftccialisa- 
çâo no campo ria obstetrícia e ei- 
necalngia. jiara as quais manifes- 
tava os mais entusiásticos pen- 
dores . 

Regi cs;-ou ao Brasil cm princí- 
pios de 1883. passando a residir 

em São Paulo. onde. no dia 14 
de julho do ano seguinte, con- 
traiu mrpeias com ri. L-ecmor cie 
Sousa Freire, na paroquia ria Sé, 
conforme certidão do assento, que 
obtivemos. 

Fixou cm 1884 residência em 
Camrducs. Ali, desde logo. se int- 
pòs ' onceituada classe medica 
c-i como o piúneiro e o 

". jc iia sua especialidade. 
Para o biógrafo cio dr. Braulio 

Comes .' para o estudioso desa- 
paixonado muito difici! se torna 
distinguir onde ele era maior se, 
como filantropo na sua extrema 
bondade-ou se na cultura, na pe- 
rícia. na acuidade e na inteligên- 
cia <ic medico. ' 

O nosso retratado atenoia. a. 
qualquer hora . aos ricos e aos 
pobres, percorrendo de carro ou 
a cavalo as estradas campineiras, 
a . fim cie atender, sempre com 
dedicação, com bondade e cora- 
ção aberto a ütn rico fazendeiro 
ou a. uni mísero colono. 

Depois de acompanhar o parto 
de 'uma rica matrona — ou cie 
uma pobre mulher, Brauüo Go- 
mes dava expansão à bondado de 

'sua grande alma. continuando, 
com desvelo, a velar pelas crian- 
cinhas nascidas pelas suas hábeis 
mãos. Tornou-se assim "o medico 
das crianças", sendo respeitado e 
querido pela petizada de então, 

.que são os velhos de hoje da tra- 
dicional cidade e rio município cie 
Campinas. . 

í 
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O 1." centenário de Braulio Uomes, no 4.° centenário da.cidade de São 
Paulo — Amou ao proximo e à ciência e por isso fundou a Materai- 

dade e a Escola de Farmaeia e Odontologia de São Paulo 

GERALDO CARDOSO DE MELLO 
(Quinto deicgiido do Policia da cauiíal de S. Paulo — Con- 
selheiro vitalício do fnsUtuto Genealogico Brasileiro, do ins- 
tituto Histórico c Geográfico de S. Paulo e do Instituto His- 

• torico c Geográfico de SerçipcV. 

)ê{-' 

c <íWi,~í(»s«£rxsaízía>^t.-w;cas'ví 

BRAt'LlO GOMES — Ultima fotogiaíia, tirada como diretor c pro- 
fessor da Escola de Farmácia e Odontologia, por eie fundada. 

Pouco depois da gratíssima eíe- 
mende Que marcou a passagem 
do 3.0 centenário da provinciana 
Çicude de São Paulo, em princi- 
pias dm segunda metade do Sé- 
culo XIX. em terras do Curai o- 
Fluminense de S. José rio Turvo, 
em 25 de fevereiro de 3854, nas- 
cia Braulio «oaouím Gomes, cuja 
bondade evangélica, amor ao pro- 
ximp e a.cicneia, o tornaria cre- 
dor do culío e da gratidão dos 
campineiros e dos paulistanos. 

Era filho legitimo mais jovem 
do eníáo capiíâo Pociro Gomes 
de Sousa e cie sua primeira es- 
posa d. Maria Perpetua Bernar- 
dimvMoreira do Sousa. Por aque- 
le. era neto de d, "Maria Isabel 
de Sousa e do capitão Joaquim 
Gomes, irmão do comendador Jo^ê 
Uiiz Gome-s — o inohiri.avel Ba- 
rão de Mamlmcaba. 

Depois d d" grande esforço e gra- 
ças à dadivosa soiiciiude do estu- 
dioso sr. José Botelho de Ataitíe. 
de Volta Redonda, consegui uma 
certidão do asseivo de batismo 
do no^so biografado que diz o 
seguinte: 

"Certifico que revendo os li- 
vros de assenramento de ba- 
tizados desaa matriz, encontrei 
no livro de 3S54 o do .teor se- 
guinte. • fls .13 {verso i: 

Aos dezesseis cie abril de mil 
bliocentos e ctneoonta e qua- 

iro. baria^U e ' pus os Santos 
Óleos c.o inocente Braulio, que 

.. "iusceu a vinte e cinco de fe- 
vereiro deste ano, filho legiti- 
mo de redro Comes de Sousa 

. e cie Maria Perpetua Bcrriar- 

dina Moreirv de Sc: 
padrinhos Jc sQulm 
Sousa Pon-:.r:..l «• y 
de Sousa Ferro ..d, 
curaçào, aaríVnr • 
ccnle Forr:.:.-. Ivr. 
Maria Gabriel -< Berr. 
que para crr.sr-r r 
sento "era suar. 

-- O cura Jcaqiu; 
da Silva. 

■ Pl nada .,:s con: 
ferido • nssen*amente 
fide Farochi". 

— O vi.-ar:o pacr 
Guerra D:-?. 

São Jo>-- co T\:r 
jullio de iOõ; " 
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c" ; í>^/<'\j c dedicação aos fetafos de Campinas — Âmoy ao ptóxí;»» e à 

'• 'w fsaáoü a Kih "^Se e a Escola de farinada e Odenfoioqla cie S. 
t * - t1,1;. ' .^rs e ilustre t*: 

1 i- pa da* a de hoje 
o i. o t1 j no cinento cio 
dr 'i.' A 'do.nr:,, ilustre • 
n s. o "u., bjad^ce evangé- 
lica, amor ao próximo e à 
ciência, o tornaram credor do 
culto e da gratidão proíunda 
dos enipáneiros e paulistanos. ' : 

Natural de ti- José do Tur- 
vo, era terras íiuminense, fi- 
lho do então cap. Pedro Go- 
mes de Souza e da sua primei- 
ra esposa d- Maria Perpetua í 
Bernardina Moreira de Souza, 
Braulio nasceu no dia 25 de 
fevereiro de 1854 tímele meni- 
no revelou a sua inteligência e 
a sua dedicação nos estudos, í 
jamais esmorecendo na sua 
vontade incjuehraniavel de, 
como homem de bem, servir 
à ciência e ao' próximo. 

O IVEPÍÍÍCÜ 
. Braulio Gomes formou-se 
nela Faculdade de Medicina 
4o Rio de'. Janeiro, colando 
grau em 12 cie janeiro de 1878 
e recebendo diploma subscrito 
pele barão de São Leopoldo 
de Campos, vice-diretor da- 
quele .estabelecimento ■ 

Depois de formado cimicou 
.em diversas cidades circunvi- 
sánhas à sua terra natal o em-, 
bora por pouco tempo nuliíou 
na política municipal de V.a- 
lenea, tendo sido eleito verea- 
dor' à Câmara Municipal. . . t, - 

VIAGEM A' EUROPA 
Algum tempo depois, reu- 

nindo os parcos recursos que 
possuía, foi para a Europa, 
onde, em cursos em clínicas 
de Paris e Viena, ac espemli-, 
sou no campo da obstetrícia e 
ginecologia, para as quais ma- j 
nifestaya entusiásticos pendo-! 
res. . | • 

Regressou ao Brasil em i 
; princípios de 1831, pastando a 
'residir em S. Pauio. oni'ev no 
dia 14 de julho do corrânte 
ano seguinte, contraiu nyp- 
cias com. d- Leonor de Souza 
Freire. ' . 
MUDANÇA PARA CA Mi I , 

Fixou em 1884 rc-sií 
em'Campinas, desde logo 
impondo á estima dos colegas1 . 

. e à admiração do povo, peta 
sua cultura, extrema, bondade 
e ihaneza de trato, aSendondo 
a qualquer hora do dia o do, 
noite, tanto os ricos como os 
pobres, percorrendo de corro 
ou a cavalo as r-struci.is cam- 
pineiras. Foi o grande médi- 
co das crianças, sendo respei- 
tado e querido pela vseüzada 
de então...., , 

T.se oüg Giirsiifa muitos anos residiu nesta ciesoe 

BRAULIO GOMES. . .| 

A FEBRE EM ' CAMPINAS • , 
Nos anos de 1889 a ..1890, 

quando atrozes epidemias de 
febra amarela assolaram o 
murúeípio de Campinas, de- ■ • ' 
monstrou Braulio Gomes tão 
grande abnegação e prestou 
tão assinalados serviços pro- ■ 
tissionais' de assistência aos 
febrentos na cidade e ha roça, 
que os campineiros lhe fica- • 
ram' eternamente gratos. 
Braulio Gomes contagiara-se 

da ferrimi n-oiéstia, conse- 

guindo saivar-se • milagrosa- No ano de 1598'fundou cm s. 
merjté. Foi alvo de grandes Paulo a Escola de Farmácia e 
homeraicens ■pújrlicas, rece- .Odontologia .da qu.-.i foi o pri- 
bendo tío povo uma medalha meiro diretor, 
de ouro evoLtitiva e como pro- "Bom samantano", na ' ex- 
va de gratidão. pressão sincera do raudosa 

Pslágio Lodo, Braulio Gomes 
MUDANÇA-FABA S. PAULO integrou essa pieiade notável 

i Mudando-se para S. Paulo, de médicos rlmnir.enses que 
: Braulio Gomes .continuou com emigrou em boa hera para S. 
; os seus gestos'de abnegação e Paulo. Homens ri? envergadv- 
, bondade, sendo r> íniciador do ra moral, cultural e cientifica., 
movimento em prol -cia eons- Faleceu no dia à d? dezeni- 
truráo ria primeira Materni- bro de 1903 com apenas 4.5 
dade de S. Paulo, para ampa- anos de idade, vitimado por 
ro às pamirimles nobres. Foi uma. violenta febre níoídc. 
o primeiro direior dá antiga Campinas homenageou o> 
Maternidade, que se ehpmava benemérito, cidadão, dando á 
"Associação de Proteção u As- seu nome a uma ma. situad? 
sistcncia à Mulher Pobre".' no bairro da Ponte Preta. 
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RUA . BRAUIiIO GOMES 

(Denominação dada .pelè Edital nS 25, de 29 de junho 

de 1931 à antiga Travessa da Bica) 

^ ' »*• - 

ISraulio Gomes 
* 6 de dezembro de 1903 faleceu em São Paulo o medico 
A. fíraulio Gomes, nascido em Barra Mansa no dia 25 
de fevereiro de 1854. Uma das figuras mais destacadas da 
classe medica da época, diplomou-se pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro em 1878. Exerceu ^ se9^ld 

suas atividades profissionais em Valença e Rw Preto. Pou 
co depois, seguiu para a Europa, freqüentando cursos e 
hospitais de Paris e Viena, aperfeiçoando-se em gineco- 
looia e obstetricia. De volta ao Brasil, fixou-se em Cam- 
pinas onde alcançou, em pouco tempo, lugar de destaque 
no meio medico. Prestou relevantes serviços a população 
cameleira durante as epidemias de febre amarela que 
assolaram aquela cidade em 1Í89, recebendo então gran- 
des manifestações de reconhecimento e uma medalha de 
ouro, que lhe foi entregue, em so,lemdade especw1 e™ no- 
me do povo de Campinas. Muãando-se para Soo Paulo, 
Zas atividades não diminuíram, e sobrepondo-se a todo 
os obstáculos, conseguiu, com a eoiabora^o de omiç/ s, 
realizar seu antigo sonho: a fundação da Maternidade de 
São Paulo. Preocupado sempre com obras de interesse pu 
blico, e com o apoio de colegas ilustres, ^ecialmente do 
prof. Amando de Carvalho, lançou a idéia àa lundaçao da 
Escola de Farmada e Odontologia, inaugurada em 12 de 
outubro de 1898. Duas grandes realizações que Sao Paulo 
deve ao ilustre medico fluminense. 

"... era, como médico antigo, muito prestativo e distinto,, 

contribuindo com assinalados serviços à cidade por oca- 

sião da febre amarela." (Jolumá Brito, "Historia da Cidade 

de Campinas", pag. 116, 222 vol.) 

"...era um simpático e conceituado profissional e foi dos 

que mais trabalharam nesse período crítico da vida campi- 

neira, transferindo sua residência, pouco depois para São 

Paulo, isto é, em 18 de julho de 1889, logo passado o pri- 

meiro estágio violento da epidemia desse ano. A gratidão pç» 

pular em Campinas conferiu-lhe uma medalha de ouro com ex- 

pressiva dedicatória,•que ele trazia pendente à corrente de 

seu relógio, carinhosamente e com desvanecimento. Depois,fez^ 

-se fazendeiro no interior do Estado." (De Leopoldo Amaral, 

citado por Jolumá Brito, na obra acima já citada). 


